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CAPA
Parque da Devesa - O 
novo parque urbano 
de Famalicão é um 
equipamento ambiental 
multifacetado, que 
devolveu o Rio Pelhe à 
cidade e que integra um 
conjunto importante de 
infraestruturas culturais. 
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Nos últimos meses Vila Nova de Famalicão 
esteve em contraciclo com o país. Não é 
que as dificuldades financeiras que assolam 
Portugal não se tenham feito sentir no 
concelho. Claro que fizeram, mas o nosso 
município conheceu desenvolvimentos im-
portantes que elevaram a qualidade de vida 
da população famalicense e sedimentaram 
bases sólidas para o futuro. A abertura 
do Parque da Devesa, uma infraestrutura 
ambiental de excelência sobejamente elo-
giada por muita gente, é a face mais visível 
do que acabo de afirmar. São quase 300 
mil metros quadrados de área verde e um 
conjunto de equipamentos culturais e de 
lazer que os famalicenses depressa apren-
deram a desfrutar, retirando proveito das 
suas enormes potencialidades recreativas, 
desportivas e culturais. Foi um sonho que 
se concretizou, mas um sonho responsável, 
um sonho que não comprometeu o amanhã 
das novas gerações.
As finanças municipais espelham isso. Es-
tamos no grupo restrito de autarquias que 
conseguiram reduzir o montante da sua 
dívida direta nos últimos anos. Um recente 
estudo da DGAL – Direção Geral das Au-
tarquias Locais prova isso mesmo e mostra 
também que somos no distrito de Braga, 
a autarquia que mais rápido cumpre com 
os compromissos que assume com os seus 
fornecedores. Enquanto isso, o concelho as-

sume a liderança das exportações a Norte 
de Portugal, sendo mesmo o terceiro do país 
que mais vendas regista ao exterior.
Mas não são só os números a apresentarem 
bons e motivadores indicadores. Em áreas 
tão diversas como a acção social, o ambien-
te, a educação, juventude e desporto, entre 
outras, Vila Nova de Famalicão afirma-se 
como um município ousado e empreen-
dedor, em muitas situações a fazer de farol 
para outros municípios. Na educação, por 
exemplo, fomos reconhecidos como um dos 
melhores municípios do país para estudar. 
Na cultura são quase diários os elogios que 
nos chegam de vários pontos do país à nossa 
política de valorização e democratização 
cultural. Na solidariedade social chegam- 
-nos frequentes pedidos para apresentar-
mos os nossos projetos integrados, noutros 
municípios que pretendem conhecer e 
seguir o nosso caminho.
A edição deste Boletim Municipal é um 
retrato desta dinâmica. Reflexo de um 
município em desenvolvimento, a procurar 
conquistar o futuro a cada dia que passa e 
a solidificar e fortalecer os laços de ligação 
dos cidadãos aqui residentes e naturais com 
a sua terra. Porque o futuro é já amanhã! 

Um Município em contraciclo
Armindo CostA
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão
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Muito Lindo. Parabéns a todos os envolvidos 
nesta grande obra!... Ainda bem que ainda 
há pessoas a fazer alguma coisa pelo nosso 
País... pela nossa terra...
Candida Reis Ferreira

É por obras destas que me orgulho de dizer que sou de Vila 
Nova de Famalicão. Nascido e criado. Um exemplo para 
muitas outras cidades deste país.
Ricardo Guimarães

Parabéns a todo o pessoal que realizou o sonho de todos 
(ou quase) os famalicenses, que era o de ter um espaço 
como este para passeios em família ou para a prática 
desportiva ao ar livre, em comunhão com a natureza. 
Paulo Miguel GranjaI

O que disse Armindo Costa!

 “o que hoje tenho o grato privilégio 
de inaugurar é acima de tudo um 
espaço para a natureza se manifestar, 
para brotar, mas também um espaço 
cuidadosamente preparado para 
as pessoas o desfrutarem na sua 
plenitude, se enriquecerem e se 
divertirem.” 

“Este não é o parque da cidade! É o 
Parque da devesa, que é de todo o 
concelho, pois foi a pensar nos seus 
140 mil habitantes que não 
descansamos enquanto não chegámos 
a este dia.”

“Foi, sem dúvida, um percurso 
desafiante e gratificante, só possível 
de percorrer com muita determinação 
e com uma gestão financeira 
responsável e rigorosa.”

“o que custou a devesa é irrelevante, 
tendo em conta aquilo que significa 
e alavanca para o presente e para o 
futuro de Vila nova de Famalicão.”

“Esta é uma obra estruturante para Vila 
nova de Famalicão, um pulmão para 
fazer respirar a cidade e proporcionar 
às pessoas espaço para o lazer, para a 
descontração, para o desporto, para a 
aprendizagem e para a contemplação.”

“não tenho dúvidas que estamos 
perante uma obra realmente grandiosa, 
talvez a maior de sempre do nosso 
município, e que vai de encontro ao 
compromisso que assumimos com 
os famalicenses de transformar Vila 
nova de Famalicão num pólo de 
desenvolvimento e de qualidade 
de vida.”

Armindo Costa concretizou sonho antigo dos famalicenses

“Que mais pode ambicionar um 
autarca?” A pergunta proferida em 

tom emocionado pelo presidente da 
Câmara Municipal, Armindo Costa,  
resume na perfeição a grandeza do 
Parque da Devesa e o que este equipa-
mento representa para Famalicão e para 
os famalicenses. Armindo Costa sente-                                                                  
-se agora “um Homem feliz e realiza-
do” porque o sonho de várias gerações 
de famalicenses foi concretizado.

O dia 28 de Setembro de 2012 
fica, para sempre, marcado na história 
do município, como o dia em que 
milhares de pessoas saíram à rua e par-
ticiparam na inauguração do Parque 
da Devesa, a maior obra autárquica 
do Município. 

Famalicenses assumiram
 “o nosso Parque” 
com entusiasmo

Nos dias que se seguiram à inaugu-
ração, a afluência ao Parque da Devesa 
superou todas as expetativas, com os 
famalicenses a apropriarem-se do 

“seu” parque, a desfrutarem de todas 
as potencialidades, a contemplarem e 
a sentirem “a vida do parque”.

No fundo, os famalicenses segui-
ram e compreenderam a mensagem 
que Armindo Costa transmitiu du-
rante a inauguração: “desfrutem do 
Parque da Devesa e respeitem-no. 
Porque é nosso, mas também dos nos-
sos filhos, dos nossos netos e de todos 
os famalicenses que se seguirão.”

Depois de mais de quatro décadas 
de intenções, a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão e vários 
parceiros locais passaram do sonho à 
realidade. 

A qualidade de vida e as condições 
de atratibilidade do concelho conhece-
ram uma nova etapa depois da obra da 
Devesa, cujo valor global rondou os 18 
milhões de euros.

São cerca de 27 hectares de espaço 
verde, pontuados com importantes 
equipamentos culturais e artísticos que 
elevam a qualidade de vida em todo o 
concelho. Desde o primeiro dia, famalicenses desfrutam intensivamente o Parque

Realmente uma obra emblemática, o povo saiu à rua não 
para contestar mas para constatar esta maravilha que 
agora é de todos.
Lu Lu Carneiro
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Este parque foi uma das melhores coisas em Vila Nova de 
Famalicão. Cada vez mais gosto de cá estar.
Élia Ribeiro

Temos tudo o que precisamos para viver e ser felizes em 
Famalicão
Paula Sá

Magnifico, excelente, Parabéns FAMALICÃO 
José Miguel

Lindíssimo o Parque da Cidade. Vila Nova de Famalicão 
cada vez melhor!
Jesse James

 FAUNA E FLORA
Com uma área de cerca de 270 mil metros quadrados, 
o Parque da Devesa situa-se no centro de Vila Nova de 
Famalicão. Este amplo espaço distingue-se, em particular, 
pela sua extensa área verde e arborizada. Uma flora 
rica que promove a biodiversidade do Parque, sendo de 
destacar algumas espécies autóctones: Carvalho Alvarinho 
(Quercus Robur); Carvalho Português (Quercus Faginea); 
Sobreiro (Quercus Suber) Pinheiro Manso (Pinus Pinea) e 
Cerejeira Brava (Prunus Avium). De referir que o parque 
recebeu cerca de 37 mil novas plantas.

 ANFITEATRO
Um “palco público” para novas, espontâneas e 
experimentais manifestações culturais e um grande 
espaço de espetáculos para produções artísticas. 
Uma inovação na região.

 O RIO PELHE E O LAGO
Um rio que vem refrescar a nossa forma de estar e viver 
em Famalicão.
Agora despoluído, após um longo período em que se 
manteve “escondido” dos olhares da cidade, o Rio Pelhe 
mostra-se orgulhosamente a todos os famalicenses, 
inspirando a refrescantes dias. O rio alimenta um lago, 
criado artificialmente, e que torna ainda mais atrativos os 
grandes prados e zonas arborizadas do Parque da Devesa.

 CEAB
O parque da Devesa acolhe o Centro de Estudos e 
Atividades Ambientais – CEAB, um espaço a pensar no 
elevado potencial ambiental desta magnífica zona urbana. 
A unidade de educação ambiental visa estudar a natureza 
e ajudar a equilibrar ecologicamente o parque, como será 
fundamental para a sensibilização ambiental das nossas 
crianças.

 BAR E RESTAURANTE
E se a Devesa alimenta espírito, o bar e o restaurante 
aqui presentes alimentam o corpo. Para que nunca falte 
energia para descobrir todos os recantos do Parque, 
estes equipamentos estão abertos todo o ano. 

 RECONSTITUIÇÃO DO BALNEÁRIO CASTREJO
A descoberta do balneário do Alto das Eiras, em Pousada 
de Saramagos, constitui um excecional achado histórico 
famalicense. Identificado por Martins Sarmento em 1880 
e escavado em 1990 pelo Gabinete de Arqueologia 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 
o monumento revelou uma composição arquitetónica, 
com átrio, ante-câmara, câmara e fornalha, e elementos 
decorativos como os de outros monumentos congéneres 
destinado a banhos públicos. De relevar a riqueza 
ornamental da sua Pedra Formosa. A colocação de uma 
reconstituição desta relíquia no Parque da Devesa valoriza 
esta descoberta, abrindo o espaço à vertente educativa.

 CASA DO TERRITÓRIO 
Um novo espaço cultural e histórico que se abre 
à cidade. Ideal para pequenos espetáculos, conferências 
e exposições. Composta por um auditório com capacidade 
para 150 pessoas e vários espaços amplos, a Casa 
do Território conserva ainda as marcas do passado, 
fazendo a ponte entre o presente e o futuro. 

 TRILHOS E ESPAÇOS VERDES
Por todo o parque, vários trilhos convidam ao passeio 
e ao exercício físico. Uma envolvente natural e relaxante, 
com várias espécies de árvores e flores a acompanhar 
o caminho.

 MOINHO
O Moinho da Devesa é uma presença antiga neste espaço, 
fazendo parte integrante da outrora Quinta do Vilar. 
Foi reativado com uma arquitetura moderna, 
abrindo-se à vertente educativa e pedagógica. 

Destaque
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Agora, nós todos, famalicenses temos de mostrar que 
somos dignos de tal obra, respeitando e protegendo essa 
infraestrutura. Temos de ser cidadãos responsáveis e 
inculcar isso nos nossos jovens.
Elisabeth Alves

Um avanço significativo na qualidade de vida dos 
famalicenses, que deve ser bem aproveitado por todos os 
que gostam da natureza e duma vida saudável! 
Artur Lima da Silva

Foi a melhor obra do concelho!
Roberto Silva

A construção do Parque da Devesa 
resultou de uma parceria desen-

volvida no âmbito do programa de 
ação da “Parceria para a Regeneração 
Urbana do Parque da Devesa”, co-
financiada pelo ON.2, o Novo Norte, 
e QREN, através do Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional. 

Além da Câmara Municipal (que 
liderou todo o processo), a parceria 
contou ainda com a colaboração da 
CESPU, Cooperativa de Ensino 

Parceria proveitosa
Superior, Politécnico e Universitário; 
ADRAVE – Agência para o Desen-
volvimento Regional do Vale do Ave, 
que realizou numerosas ações de sen-
sibilização ambiental; a Associação dos 
Moradores das Lameiras, cujo bairro 
sofreu várias ações de requalificação e 
sensibilização no sentido de se trans-
formar num “Ecobairro”, e o CITEVE 
- Centro Tecnológico das Indús-
trias Têxtil e do Vestuário de Portugal,                                                      
que não apenas requalificou o seu 

Os Arquitetos
da Devesa

edifício, situado na orla do parque, 
como criou o Espaço da Indústria 
Interactiva.

Assim, para além de um Parque 
Urbano de excelência foi possível 
desenvolver uma forte campanha de 
sensibilização ambiental, sobretudo 
dirigida às gerações mais novas, e 
requalificar espaços de referência da 
cidade, como a envolvente à CESPU, 
o edifício do CITEVE e o espaço 
público das Lameiras.

O Parque da Devesa tem assinatura de dois 
arquitetos. Armindo Costa, que enquanto 

Presidente da Câmara Municipal acreditou que era 
possível e concretizou esta obra, realizando um sonho 
antigo dos famalicenses. E Noé Dinis, o responsável 
pelo projeto.

 A foto, tirada pouco tempo após a inauguração do 
parque, reflete bem a relação cúmplice e construtiva que 
os dois mantiveram desde o primeiro dia e que resultou 
na materialização deste grande e unânime projeto. 

O Parque da Devesa abrui um novo capítulo em Famalicão 
na sensibilização ambiental com ajuda da ADRAVE

Edifício do CITEVE renovado no âmbito da parceria

Ecobairro das Lameiras

Requalificação da envolvente à Escola Superior de Saúde da CESPU

Excelente! A sua grande extensão, o enquadramento 
floral e arbóreo, o rio e lago, os caminhos pedonais, a 
vertente sociocultural e educativa e o seu contributo 
económico serão seguramente inegáveis.
Luís Forte
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Uma nova via na cidade nasceu no 
âmbito da Parceria para a Rege-

neração Urbana do Parque da Devesa. 
A  Alameda Caminhos de Santiago  
liga a freguesia de Antas ao centro da 

Antas aproxima-se da cidade

Mais de 400 novos lugares de estacionamento foram dis-
ponibilizados na periferia da cidade de Vila Nova de Fama-
licão, no âmbito da construção do Parque da Devesa. São 
três novos parques públicos de estacionamento gratuito 
que contribuem para o desenvolvimento de formas mais 
sustentáveis de deslocação, sendo possível estacionar e 
recorrer a outros meios de mobilidade, como bicicletas e 
transportes públicos.

Mais estacionamento público gratuito

cidade, tornando os acessos ao cen-
tro de Famalicão muito mais fáceis, 
sobretudo em dias de feira. Na placa 
que o presidente da Câmara Municipal 
descerrou na inauguração, que acon-

teceu em junho de 2012, pode ler-se 
uma frase do poeta António Machado, 
segundo a qual “O caminho faz-se 
caminhando”, que ilustra bem todo o 
projeto da Parceria para a Devesa.

A nova via estruturante da cidade recebeu o nome de Alameda Caminhos de Santiago

“O Minho acaba 
de ganhar mais um 

pulmão Verde. 
É um oásis com 27 

hectares para respirar 
oxigénio o mais puro 

possível.” 
Revista TIME OUT,

31-10-2012

“Parque 
da Devesa: 

Pulmão verde”
VISÃO, 27-09-2012

“Parque 
da Devesa 

 um «regresso
à Natureza»”
CORREIO DO MINHO,

01-10-2012

“Devesa já 
é o Parque 
de Todos”

CIDADE HOJE,
04-10-2012

“Já lhe 
chamam 
«o nosso

 parque»”
JORNAL DE NOTÍCIAS,

28-09-2012

“Parque da 
Devesa é a maior 
obra de sempre 
de Famalicão”

DIÁRIO DO MINHO,
29-09-2012

“Famalicenses 
já usufruem 

do Parque 
da Devesa”

OPINIÃO PÚBLICA,
03-10-2012
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O Anuário Estatístico da Região 
Norte,  editado recentemente 

pelo Instituto Nacional de Estatística, 
trouxe boas notícias para Vila Nova 
de Famalicão. Os números em análise 
são referentes a 2011 e  confirmam a 
capacidade exportadora das empresas 
sediadas no nosso concelho.

Vila Nova de Famalicão é o mu-
nicípio que mais exporta a Norte do 
país. Entre os 86 municípios das oito 
sub-regiões (NUTS III) que integram 
a região - Alto Minho, Trás-os-Mon-
tes, Ave, Cávado, Douro, Entre Douro 
e Vouga, Grande Porto, Minho-Lima 
e Tâmega, Vila Nova de Famalicão 
destaca-se pelo volume de vendas ao 
exterior, tendo registado, em 2011, 
1,44 mil milhões de euros de vendas 
ao exterior, superando os 1,18 mil 

Famalicão lidera 
exportações a Norte
Empresas famalicenses destacam-se pelo empreendedorismo e inovação

milhões do Porto e os 1,17 mil mi-
lhões de Gaia, que fecha o pódio.

Vila Nova de Famalicão assume-
-se mesmo como uma das maires eco-

nomias do país, com as suas empresas 
a registarem um volume de negócios 
na ordem dos 4,25 mil milhões de 
euros, o que significa que Famalicão 
exporta 34% daquilo que produz. 
Armindo Costa mostrou-se muito 
satisfeito com os dados apresentados, 
tecendo rasgados elogios à capaci-                               
dade empreendedora dos empresários 
do concelho. “A nossa massa empre-
sarial tem honrado os pergaminhos 
do nosso extenso e rico passado in-
dustrial, projetando Vila Nova de 
Famalicão no mundo inteiro com 
marcas de grande qualidade e de 
carácter inovador”, refere o autarca 
famalicense, dando como exemplo 
“os pneus Continental Mabor, o 
vestuário Salsa, Gant, e Tiffosi, as 
bolachas Vieira de Castro, as carnes 
Primor e as máquinas fotográficas 
Leica, entre muitos outros.”

1,44 
mil milhões

1,18 
mil milhões

1,18 
mil milhões

1,17 
mil milhões 1,08 

mil milhões

V. N. de Famalicão Porto V. N. de Gaia Maia Guimarães

“Parabéns aos empresários e consumidores da região, 
é de louvar, continuem pois só assim poderemos ser 
competitivos, obrigada!”
Célia Marques

“Muitos Parabéns aos empresários pois representam 
os bons exemplos que devemos seguir...”
Manuel Sousa Pereira

“Ao isentar as pequenas e médias empresas a Câmara está 
a criar mais oportunidades de negócio o que contribuirá 
para a diminuição da taxa de desemprego em Famalicão.”
Diogo Cruz

“Muitos parabéns! São estas iniciativas que tornam 
a nossa terra cada vez mais competitiva.”
José Vale

Cerca de três mil pequenas e mé-
dias empresas sediadas em Vila 

Nova de Famalicão ficaram isentas de 
pagar o imposto sobre pessoas coleti-
vas relativo ao ano de 2012. A medida 
foi decidida pela Câmara Municipal, 
que prescindiu assim, desta receita em 
benefício dos empresários do conce-
lho que não ultrapassam os 150 mil 
euros em volume de negócios. 

Para Armindo Costa, esta me-
dida representa “um esforço do mu-

Pequenas e médias 
empresas isentas da derrama
Medida tem como objetivo estimular e desenvolver a economia local

nicípio, tendo em vista o estímulo e 
desenvolvimento da economia e o 
combate ao desemprego”. 

O autarca referiu ainda que o con-
texto de crise em que o país está mer-
gulhado, exige o esforço de todos e 
obriga à tomada de decisões corajo-
sas por parte dos decisores públicos. 
“Não podemos  pensar unicamente 
em colher. Temos que semear para 
que no futuro possamos receber 
mais e com menor esforço por parte 

de quem é abrangido pelo imposto, 
proporcionando meios para um cres-
cente desenvolvimento do município”.

Entretanto, a Câmara de Fama-
licão fixou em 1,2% o valor da derra-
ma para as empresas do concelho que 
não vão ser abrangidas pela isenção 
definida. Refira-se que também aqui 
o município faz um esforço conside-
rável ao optar por um valor vinte por 
cento inferior ao teto máximo defini-
do por lei, que é de 1,5 por cento.
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A Câmara Municipal decidiu bai-
xar em trinta por cento a  fatura 

do IMI- Imposto Municipal sobre 
Imóveis  dos cidadãos, cujos prédios 
urbanos foram já alvo de avaliação ao 
abrigo da Reavaliação Geral de Pré-
dios Urbanos. 

Assim, as taxas do IMI que vão 
ser cobradas em 2013 pelo município 
são de 0,35 por cento para os prédios 
urbanos avaliados e 0,75 por cento 
para os prédios urbanos não avaliados 
nos termos do código do IMI.

A decisão foi tomada em reunião 
do executivo municipal, tendo sido 
aprovada pela maioria do coletivo 
autárquico. “Não se trata de premiar 
uns e castigar outros, mas antes de 
introduzir alguma justiça no paga-
mento do IMI”, referiu na altura 
Armindo Costa. E explicou: “Os 

IMI – Prédios avaliados (máximo estipulado por lei)

IMI – Prédio avaliados (taxa de Famalicão) 

IMI – Prédios não avaliados (taxa de Famalicão) 

0,5 %

0,35 %

IMI – Prédios não avaliados (máximo estipulado por lei)

0,8 %

0,75 %

Famalicenses
pagam menos IMI

proprietários cujos prédios ainda 
não foram avaliados são taxados por 
valores desajustados da realidade, 
enquanto que os já avaliados pagam 

com base em valores atualizados e, 
consequentemente, bastante supe-
riores, criando uma situação injus-
ta, porque desigual.” 

2001 2005 2009 2012

38,1 milhões de euros

55,8 milhões de euros

51,9 milhões de euros

46,2 milhões de euros
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Evolução da dívida do município
2001-2012

O executivo de Armindo Costa 
tem conseguido desenvolver uma 

gestão financeira eficaz donde se des-
taca uma acentuada redução da dívida. 

A Câmara Municipal de Vila No-
va de Famalicão está no grupo res-
trito de autarquias que conseguiram 
reduzir nos últimos anos o montante 
da sua dívida direta. Os dados sobre 
as dívidas dos municípios foram con-
hecidos através da DGAL – Direção 
Geral das Autarquias Locais, repor-
tando-se ao período 2009-2011. 

A gestão do executivo liderado por 
Armindo Costa sobressai no relatório 
apresentado com uma redução da 
dívida na ordem dos três milhões 
de euros, dos 46,2 milhões de 2009 
para os 43,2 em finais de 2011. Em 

Câmara reduz dívida 
do Município

todo o caso, os números são ainda 
mais animadores do que o relatório 
apresentado, uma vez que a dívida do 
município continuou a baixar ao lon-

Armindo Costa reduziu dívida da autarquia em 32 por cento

Câmara paga a tempo 
e horas aos fornecedores
Vila Nova de Famalicão destaca-
se também positivamente no estu-
do da DGAL – Direção Geral das 
Autarquias Locais quanto ao in-
dicador relativo ao prazo médio de 
pagamentos a fornecedores, sendo 
mesmo no distrito de Braga, a au-
tarquia que mais rápido cumpre 
com os seus compromissos, com 
uma média de pagamento de 33 
dias no segundo trimestre de 2012. 
“Temos desenvolvido todos os 
esforços para agilizar o pagamen-
to aos nossos fornecedores, não 
só porque esse é o dever de quem 
compra, mas também porque 
dessa forma estamos a ajudar os 
empresários que trabalham con-
nosco”, refere Armindo Costa.

go do ano de 2012, tendo fechado o 
ano nos 38,1 milhões, o que significa 
uma redução de 31,7% em relação a 
2001.

Relatório da DGAL 
confirma saúde financeira 
da autarquia
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Economia

Um reforço na solidariedade social 
e um maior investimento nas 

freguesias são as notas de destaque 
das grandes opções do plano e orça-
mento 2013 da Câmara Municipal.

O orçamento contempla um exer-
cício global no montante de 86,4 mi-
lhões de euros, todo ele direcionado 
para a promoção de um futuro me-
lhor para os famalicenses.

A propósito, o presidente da Câ-
mara Municipal assegura que o exe-
cutivo  “vai continuar a trabalhar 
para as pessoas, procurando manter 
o concelho nivelado por cima”, lem-
brando que “o rigor da gestão mu-
nicipal dos últimos anos tem vindo 
a reduzir sucessivamente o mon-
tante da dívida direta da autarquia, 

Ação Social e Freguesias 
são prioridades para 2013 
Desenvolvimento social e desenvolvimento sustentável são as linhas mestras 
da gestão municipal famalicense para este ano

Presidentes de Junta confiam

permitindo encarar o ano de 2013 
em Vila Nova de Famalicão com 
coragem e determinação, apesar do 
contexto económico altamente des-
favorável”.

Desenvolvimento social e susten-
tável são assim as linhas mestras da 
gestão municipal para este ano, traduzi-
das numa maior ação e num maior in-
vestimento na área social e freguesias.

Os presidentes de Junta de Fre-
guesia do concelho de Vila 

Nova de Famalicão deram o seu aval 
às Grandes Opções do Plano e Or-
çamento do Município para 2013 
apresentado pelo executivo munici-
pal e aprovado por maioria em sede 
da Assembleia Municipal no dia 21 
de dezembro. A aprovação do docu-
mento pelos autarcas das freguesias 

do concelho, independentemente 
da bancada partidária que represen-
tam, foi de resto a nota de maior 
destaque da reunião do órgão deli-
berativo famalicense, refletindo, na 
opinião do presidente da autarquia, 
Armindo Costa, a natureza partici-
pada do plano financeiro estratégico 
da administração municipal para o 
próximo ano. 

Câmara centraliza serviços 
municipais e poupa nas rendas

Os serviços municipais de Urbanismo, o Gabinete 
de Licenciamentos Especiais e Industriais e o Gabinete 
de Sistemas de Informação Geográfica da Câmara 
Municipal já estão a funcionar na renovada ala norte 
do edifício dos Paços do Concelho. O espaço deixado 
livre pelo Tribunal de Famalicão beneficiou de diversas 
obras de melhoramento e de adaptação permitindo uma 
centralização dos serviços municipais e uma poupança 
significativa para os cofres do município. Com esta 
reorganização dos serviços, a Câmara Municipal poupa 
cerca de 10 mil euros mensais em rendas. O espaço 
que estava ocupado pelo antigo Tribunal de Famalicão 
vai acolher ainda a divisão de Recursos Humanos 
da autarquia. Refira-se que o edifício dos Paços do 
Concelho esteve parcialmente cedido ao Ministério da 
Justiça, gratuitamente, durante cerca de 50 anos, tendo 
ficado desocupado em 2008, com a abertura do novo 
tribunal da comarca.

Câmara não mexe nas rendas
A Câmara Municipal não atualizou este ano os valores 

das rendas dos espaços comerciais e de serviços que são 
sua propriedade e que se encontram entregues, na sua 
esmagadora maioria, à exploração de privados. Atenta 
às dificuldades que o comércio tradicional atravessa, a 
autarquia famalicense prescindiu do aumento de 3,36 
por cento estipulado por lei, mantendo inalterado o valor 
das rendas.  

Com esta medida a autarquia pretende por um lado, 
prestar uma ajuda concreta aos inquilinos, e por outro 
lado, dar um sinal aos senhorios de espaços comerciais, 
para que eles se mostrem sensíveis à situação atual difícil 
do comércio tradicional. A autarquia é proprietária de 
todas as lojas comerciais existentes no lado exterior do 
Mercado Municipal e de várias lojas de restauração 
existentes em vários equipamentos municipais, como 
complexos das piscinas, Parque de Sinçães e Parque da 
Devesa.

Água e saneamento não aumentam 
A fatura da água e do saneamento básico dos fama-

licenses não subiu este ano. A Câmara Municipal 
manteve inalterado o tarifário de água, saneamento e 
resíduos sólidos para de 2013. Armindo Costa fala numa 
decisão “socialmente justa”, uma vez que “o município 
não pode deixar de ser sensível ao esforço que tem sido 
exigido aos famalicenses decorrentes do programa de 
ajustamento financeiro que vigora no país”. 

A autarquia famalicense vai assim suportar os 
aumentos apresentados pelos serviços de fornecimento 
de água, bem como de tratamento de resíduos sólidos 
e de águas residuais, procurando, desta forma, ajudar a 
sociedade civil a canalizar recursos para outras fontes              
de despesa e de investimento. A medida tem também                                                                                       
um forte pendor social, uma vez que não vai sobrecar-
regar os encargos financeiros das famílias mais 
necessitadas, que poderia, nalguns casos, inclusivamente 
hipotecar o acesso das pessoas a este bem essencial 
público.
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Educação

Foi com alegria e orgulho que os 
famalicenses receberam a notí-

cia de que Vila Nova de Famalicão é 
considerado o segundo melhor mu-
nicípio do país para estudar. Foi com 
entusiasmo, mas não com surpresa. 
Há muito que as crianças, os encar-
regados de educação e os agentes 
educativos sentiam e sabiam que o 
concelho famalicense dispõe de ex-
celentes condições de ensino.

O Prémio de Reconhecimento à 
Educação 2012 decorreu no âmbito 
da realização do “Fórum Escolas para 
o Século XXI”. Vila Nova de Fama-
licão recebeu o prémio de segundo 
melhor município do país para es-
tudar, sendo que o primeiro lugar foi 
atribuído ao município do Porto. 

“É o resultado de um trabalho em equipa....”
 Mariana Vieira Pereira 

“Orgulhoso de ser famalicense…”
 Orlando Alves

O “Fórum Escolas para o 
Século XXI” veio confirmar 
aquilo que os famalicenses 
já sabiam há muito tempo. 

Vila Nova de Famalicão é um 
dos melhores municípios 

do país para estudar

Em Vila Nova de Famalicão exis-
tem boas escolas modernas e funcio-
nais, mas existe também uma Rede 
Local de Educação que envolve todos 
os agentes, desde a autarquia, os pro-
fessores, os encarregados de educação 
e os alunos, na realização de projetos 
e programas de grande alcance social 
e educativo.

ENVOLVIMENTO 
COMUNITÁRIO É EXEMPLO

É o caso do programa de Edu-
cação Parental que traz os pais à es-
cola com o objetivo de promover o 
sucesso escolar das crianças e jovens. 
Ou ainda do Literattus que desen-
volve a aprendizagem pela leitura 
entre os mais novos. Destaque ainda 

para outros programas como Crescer 
a Brincar, Viagens pelo Património 
Cultural, entre outros.

Os “Prémios de Reconhecimento à 
Educação” são uma organização con-
junta das instituições de consultadoria 
e Formação Profissional Groupvision 
através da iniciativa “Ensino do Fu-
turo” e da SINASE e têm como obje-
tivo distinguir e galardoar entidades 
educativas e formativas cuja atuação 
se destaque ao nível do contributo que 
prestaram junto da comunidade edu-
cativa no ano de 2012, nomeadamente 
ao nível do ensino regular, de projetos 
específicos no âmbito da formação 
profissional e de situações de envolvi-
mento da comunidade alargada no 
contexto escolar.

É bom estudar em Famalicão! 
Município recebe prémio nacional da educação

Em Vila Nova de Famalicão, no 
primeiro dia de aulas, todas as 

crianças do 1.º ciclo levam para casa 
os manuais escolares de forma to-
talmente gratuita. É assim há já dez 
anos, desde que o presidente da Câ-
mara Municipal, Armindo Costa, da 
coligação PSD/CDS-PP assumiu os 
destinos da autarquia em 2002. 

Segundo Armindo Costa “a edu-
cação é universal, por isso, fazemos 
questão que todas as crianças te-
nham os livros logo no início do ano 
letivo. Não seria justo para as cri-                                                                                              
anças, que uns meninos tives-
sem livros e outros não”, salienta a 
propósito o presidente da Câmara 
Municipal. 

A distribuição gratuita dos livros 
escolares às crianças é, de resto, uma 
das bandeiras da política para a edu-
cação da autarquia. Ao todo, a me-
dida abrange neste ano letivo 5.800 
crianças e a aquisição de quase 30 mil 
manuais escolares, implicando um 

“Importante medida de apoio sócio-económico para 
as Famílias, criando condições para a frequência, em 
igualdade, de todos os alunos famalicenses! Parabéns!”
Fernando Manuel Santos Lopes

“Em meu nome e da minha filha ESTOU MUITO 
AGRADECIDA”
Luísa Ribeiro Pinto

Há dez anos a oferecer livros 
às crianças do 1.º ciclo 
Famalicão foi pioneiro na implementação desta medida de largo alcance social

investimento municipal de 220 mil 
euros. “Uma gota no grande oceano 
que é o investimento municipal na 

educação das crianças famalicenses” 
refere a propósito o presidente da Câ-
mara Municipal, Armindo Costa.

Carta: 
“Ex.mo Sr. Presidente da Câmara 
Venho por este meio agradecer-lhe a oferta dos livros escolares para o 
1.º ciclo. Já há algum tempo que o queria fazer mas por um ou outro 
motivo acabava por me esquecer.
Tenho um filho com 7 anos, o Gonçalo, que entrou este ano no 1.º ciclo. 
Foi um alívio constatar que apesar da contenção de custos e a crise que 
vivemos no nosso país fez um sacrifício que beneficiou as crianças do 
nosso concelho.”
Maria Isabel Magalhães Mendes | Joane

Armindo Costa oferece livros em troca de estudo
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Mais de um milhão de euros. É 
este o valor que a Câmara Mu-

nicipal vai investir na alimentação 
escolar das crianças do ensino pré-                                                                 
-primário e do 1.º ciclo do en-
sino básico no corrente ano letivo 
2012/2013. 

Para Armindo Costa os elevados 
números têm um peso bastante sig-
nificativo nas contas do município, 
mas representam aquilo que chama 
de “boa despesa corrente”, uma 
vez que “garante uma alimentação 
equilibrada e universal às crianças, 
suprindo tantas vezes as carências 
alimentares”. 

No contexto de crise económica 
que vivemos, o  serviço de refeições 
escolares é mesmo encarado pelo 
autarca famalicense como de “im-
portância acrescida”, dada a dificul-

Câmara investe mais de 1 milhão 
de euros em refeições escolares
Garantida alimentação universal e equilibrada às crianças do concelho

dade crescente de muitas famílias. 
Daí que o executivo tenha solicitado 
aos agrupamentos de escolas, dire-
tores e titulares de turma, o apoio na 
informação e sinalização de alunos 
onde se denota dificuldades ou carên-
cias e que não sejam, diretamente, 
beneficiários das medidas de apoio 
de ação social escolar, pois a situação 
atual do agregado familiar poderá ser 
diferente daquela que está refletida 
na declaração do escalão de abono 
de família, nomeadamente devido a 
situações de desemprego, doença, so-

breendividamento familiar ou outra 
situação entretanto surgida, de forma 
a apoiar, também, esses alunos.

Vila Nova de Famalicão tem, atu-
almente, todos os estabelecimentos 
de ensino de educação pré-escolar e 
do 1º ciclo do ensino básico cober-
tos pelo serviço de refeições, onde são 
servidas, diariamente, cerca de 5000 
refeições.  Recorde-se que, tanto na 
educação pré-escolar como no 1º ci-
clo do ensino básico, a Câmara Mu-
nicipal comparticipa a totalidade do 
custo dos serviços para os alunos de 
escalão A e o diferencial entre o custo 
total da refeição e o valor imputado 
aos pais e encarregados de educação 
para os alunos dos escalões B e sem 
escalão.  O valor máximo de uma re-
feição escolar para os pais é de 1,46 
euros por criança.

OS NÚMEROS

. 1,1 milhão de euros de investimento

. 5 mil refeições diárias

Centro Escolar de Antas Centro Escolar do Louro

Novos Centros Escolares

Câmara 
cria Banco 
de Livros 
Escolares
A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão avançou  para a 
criação de um banco de livros 
escolares dos 2.º e 3.º ciclos e do 
ensino secundário,  para posterior 
empréstimo aos alunos do 
concelho, provenientes de famílias 
carênciadas. Os principais objetivos 
da iniciativa são desenvolver o 
sentido de partilha e a solidariedade 
social, promover a reutilização dos 
manuais escolares e o respeito 
pelo livro, diminuir os custos de 
aquisição de manuais escolares e 
promover a educação ambiental.
O Banco de Livros Escolares 
funciona na Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco.

O arranque do ano letivo 2012/2013 ficou marcado 
pela abertura de dois novos equipamentos escolares 
de excelência em Vila Nova de Famalicão: O Centro 
Escolar de Antas e o Centro Escolar do Louro. O 
Centro escolar de Antas congrega as antigas escolas 
básicas e pré-primária da freguesia de Antas e de 
Abade de Vermoim e a sala da unidade especializada 

da escola básica das Lameiras . Estudam 135 alunos 
e a infra-estrutura correspondeu a um investimento 
global de 1,7 milhões de euros. Já o Centro Escolar 
do Louro é frequentado por 167 alunos, provenientes 
das antigas escolas do Louro, Mouquim e Lemenhe,                                        
tendo correspondido a um investimento total de 1,8 
milhões de euros.
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“Comer fruta todos os dias dá 
saúde e faz crescer. Aos homens 

torna-os mais fortes e às mulheres 
mais bonitas”. A afirmação provo-
cou risadas entre os mais novos, mas 
prendeu a sua atenção para o essen-
cial: a importância da fruta para uma 
vida saudável. Foi desta forma sim-
ples mas cativante que o Presidente 
da Câmara Municipal explicou às 
crianças do Centro Escolar de Antas 
porque é que agora comem fruta na 
escola todos os dias. 

O autarca participou no passado 
mês de Novembro numa cerimónia 
simbólica, que marcou o arranque 
do programa de distribuição de fruta 
escolar pelas crianças do concelho. O 
município que foi um dos primeiros 
do país a aderir à diretiva comunitária 
que prevê a distribuição de frutas e 
legumes às crianças, decidiu ainda 
alargar o programa às crianças do en-
sino pré-escolar. Ao todo, a medida 
implica a distribuição de cerca de 

Câmara dá fruta a todas as 
crianças do pré-escolar e 1.º ciclo
O município decidiu alargar o programa de distribuição de fruta ao pré-escolar

450 mil géneros alimentícios de fru-
tas e legumes, ao longo do ano letivo 
2012/2013, para um universo de cerca 

de sete mil alunos do pré-escolar e 1.º 
ciclo, implicando um investimento 
municipal de 67 mil euros.

Cerca de 50 por cento dos alunos 
que concluem o 9.º ano de es-

colaridade, em Vila Nova de Fama-
licão, opta pelo ensino profissional. 
A média nacional é de 34 por cento, 
o que significa que o município fa-
malicense consegue melhores resul-
tados do que o resto do país. 

Estes resultados alcançados 
devem-se aos programas imple-

Metade dos alunos opta 
pelo ensino profissional
Famalicão está à frente da média nacional

mentados na área da educação, mas 
deve-se principalmente à aposta na 
orientação vocacional. 

Refira-se que o Ensino Profissio-
nal tem ganho uma importância bas-
tante acrescida num cenário onde as 
políticas governativas se inclinam cada 
vez mais para a aposta na qualificação.

Para o vice-presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha, “a quali-

Crianças do concelho comem fruta todos os dias

ficação profissional dos recursos 
humanos são uma mais-valia para 
o concelho”. “As empresas que es-
tão sedeadas em Famalicão estão 
cá, principalmente por dois moti-
vos”, assinalou. E acrescentou: “Por 
um lado por causa do investimen-
to público e por outro por causa da 
valorização dos nossos recursos 
humanos”.

O município de Vila Nova de 
Famalicão está a envolver todos os 
pais e encarregados de educação 
do concelho no programa de 
educação parental, que está a ser 
desenvolvido desde 2009, com o 
objetivo de promover o sucesso 
escolar das crianças e jovens 
famalicenses. O envolvimento 
de todos os pais e encarregados 
de educação torna este projeto 
pioneiro e inovador. Ao contrário do 
que acontece nos outros municípios 
do país onde o programa abrange 
apenas os encarregados de 
educação que estão sinalizados, em 
Famalicão o programa é transversal 
e generalizado envolvendo  todos 
os pais, trazendo-os para o contexto 
escolar sem estigmatismos sociais.
O programa tem como missão 
tornar as “escolas amigas da 
família” e para isso foi criada 
em cada escola uma equipa de 
profissionais (constituída por 
um Comissário Escolar para a 
Parentalidade e Conselheiros de 
Orientação Parental), disponível 
para apoiar os pais no exercício 
dos seus papéis parentais. Estas 
equipas escolares trabalham em 
rede e são coordenadas pela Equipa 
Municipal da Parentalidade, que, 
por sua vez, faz a ponte com a 
Coordenadora Científica do Projeto. 
Esta equipa escolar desenvolve um 
conjunto de ações, nomeadamente, 
aconselhamento individual e 
formação em programas de 
educação parental.
O Programa Concelhio de Educação 
Parental segue a recomendação 
do Conselho da Europa de 2006, 
que afirma a parentalidade positiva 
como uma responsabilidade dos 
Estados Centrais e Locais.

São Martinho do Vale 
ganha novo equipamento 
educativo
Câmara de Famalicão lança 21º jardim-de-infância desde 2002

“É obra!... É muita obra!...” É 
neste tom exclamativo que o pre-

sidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Armindo Costa, 
manifesta “orgulho e contentamen-
to” pela capacidade de realização de 
obras públicas evidenciada pelo exe-
cutivo autárquico que lidera desde 
janeiro de 2002, sob as cores da co-
ligação PSD-CDS/PP. O 21º jardim-
-de-infância em outras tantas fregue-
sias do concelho a abrir as portas na 
vigência desta gestão municipal está 
a ser construído em S. Martinho do 
Vale, correspondendo a um investi-
mento global de  286 mil euros. Terá 
capacidade para servir um total de 50 
crianças, distribuídas por duas salas.

Na hora do lançamento da obra, 
Armindo Costa falou “em mais um 
compromisso cumprido com a fre-                            
guesia e com o concelho”, desta-

cando precisamente “o grande in-
vestimento nas escolas” como um 
dos pontos fortes da sua ação como 
autarca e enumerando as restantes 20 
freguesias que desde 2002 tiveram 
novos jardins-de-infância da rede 
pública: Antas (inserido no centro es-
colar), Arnoso Santa Maria, Avidos, 
Bente, Brufe, Cabeçudos, Calendário, 
Cruz, Esmeriz, Fradelos, Gavião, 
Jesufrei, Joane (inserido no centro 
escolar), Lagoa, Louro (inserido no 
centro escolar), Mouquim, Requião, 
Ribeirão, Telhado e Vila Nova de Fa-
malicão (inserido no Centro Escolar 
Luís de Camões). Além dos jardins-
-de-infância da rede pública, foram 
construídos diversos da rede privada, 
nomeadamente inseridos em centros 
sociais, cuja instalação ou construção 
também registou apoio municipal di-
reto ou indireto.

Educação Parental 
é aposta em Famalicão

Rede de ensino pré-escolar cresce no concelho
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Cultura

O projeto “Viver – Vila Nova de 
Famalicão” foi concebido para 

levar a população a visitar e usufruir 
de espaços patrimoniais e históricos 
do concelho, alguns dos quais, nem 
sempre acessíveis ou disponíveis. No 
âmbito deste projeto, o departamento 

“Viver Vila Nova de Famalicão” 
dá mais vida ao património

da cultura da Câmara Municipal, tem 
promovido uma série de eventos que 
têm fomentado a fruição de espaços e 
lugares de referência histórica e social 
do concelho por milhares de pessoas. 
Estas realizações têm servido tam-
bém de palco para a apresentação e 

divulgação de artistas e projetos cul-
turais locais como são exemplo: o jo-
vem pianista André Silvestre, o pro-
jeto “Contratadeiras”, “O Andaime” 
– Companhia de Teatro da Escola 
Secundária Camilo Castelo Branco, e 
o grupo “Camerata ad Aeternum”.

Historial 

. 4 de abril de 2012
 Concerto de Páscoa no Mosteiro
 de Landim

. 13 de Julho de 2012
 Recriação histórica na Casa
 do Vinhal

. 21 de setembro de 2012
 “Spiritus monasterii”
 no Mosteiro de Oliveira
 de Santa Maria

. 23 de dezembro de 2012   
 “Contratadeiras cantam Natal”
 na Igreja de Santiago de Antas

. 6 de janeiro de 2013
 “Os senhores da Casa de Vilar”
 na Casa do Território

. 2 e 3 de fevereiro de 2013
 Mercado e Cantos Medievais
 no Mosteiro de Landim 
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Requalificação Urbana

A Avenida do Brasil, um dos prin-
cipais acessos a Vila Nova de 

Famalicão e uma das entradas no 
Parque da Devesa, ganhou uma nova 
imagem. Mais moderna, mais segura 
e mais bonita. A nova Avenida do 
Brasil valoriza a cidade de Famalicão 
e enche de orgulho os famalicenses.
“Convertemos a estrada nacional 
206 – que não tinha passeios em 
grande parte do seu percurso – num 
arruamento urbano, conciliando 
segurança, conforto e valorização 
paisagística”, referiu Armindo Cos-
ta, salientando que se tratou de “uma 
grande obra de reabilitação urbana 
para Famalicão e de resolução de 

problemas de trânsito na entrada da 
cidade”.

A plantação de perto de uma cen-
tena de árvores de diversas espécies, 
foi um dos factos mais notados, nas 
obras de reabilitação da via. Refira-se 
ainda que para além da arborização 
da via, a Avenida do Brasil foi alvo 
de obras de duplicação, numa exten-
são de mil metros, entre a variante 
nascente de Famalicão e a Rotunda 
Bernardino Machado. Entre as várias 
intervenções, destaca-se, assim, a du-
plicação da estrada, que passou a ter 
quatro faixas de rodagem, duas em 
cada sentido, divididas por um sepa-
rador central. Foram criados passeios, 

permitindo a circulação pedonal em 
toda a sua extensão. Colocada nova 
iluminação e diverso mobiliário ur-
bano. Outra novidade foi a cons-
trução da rotunda do monumento 
ao empreendedor, de acesso ao Hi-
permercado, de modo a facilitar a 
mobilidade rodoviária.

“Com a criação desta rotunda, 
conseguimos escoar melhor o trân-
sito, beneficiando as pessoas e o am-
biente”, sublinhou o Presidente da 
Câmara Municipal na inauguração, 
que foi um dos momentos marcantes 
das comemorações do Dia da Cidade, 
que se assinalaram no dia 9 de Julho 
de 2012.

Avenida do Brasil mais moderna, 
mais segura e mais bonita
Entrada de Vila Nova de Famalicão rejuvenescida 
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Requalificação Urbana

Monumento intemporal
O monumento ao empreendedor tem autoria do escultor Fernando Crespo 
que falou “num desafio enorme, não só artisticamente, mas também 
no que diz respeito à engenharia da peça”. “Este trabalho, sendo uma obra 
de arte pública distingue-se como uma obra marcante, transversal 
e intemporal”, disse.
Trata-se de um monumento com 16 metros de altura, constituído por duas 
peças em aço (uma em aço corten e outra em aço inoxidável), 
com um homem e uma mulher a caminhar sobre uma na vertical, desafiando 
a gravidade, o que nas palavras do escultor “representa o empreendedor na 
sua árdua e difícil caminhada”. Na segunda torre, já no topo, o casal continua 
a sua caminhada mas agora na horizontal e “que representa aqueles que 
atingiram a notoriedade e o sucesso, mas continuam a sua caminhada com 
a mesma força e vontade”, explica Fernando Crespo. 
Entre as duas torres existe uma janela, que simboliza “a fé, o místico, aquilo 
em que as pessoas acreditam”. 
Acima de tudo, este monumento “é uma peça repleta de simbologia 
e homenagem”, acrescenta ainda o artista. 

“Os dias prósperos não vêm por 
acaso”. A frase é da autoria do 

grande romancista Camilo Castelo 
Branco e está gravada no monumen-
to de homenagem ao empreendedor 
famalicense, que está instalado na ro-
tunda da Avenida do Brasil.

A escultura resulta da união de es-
forços de vários empresários famali-

Monumento de homenagem 
aos empreendedores do concelho
Município faz justiça aos empresários famalicenses

censes, que responderam positiva-
mente ao apelo que foi lançado pela 
Câmara Municipal. Para o projeto, 
foi criado um Núcleo Fundador da 
Comissão Promotora do Empreen-
dedor, constituído pelo Município, 
Associação Comercial e Industrial 
de Vila Nova de Famalicão (ACIF), 
Agência de Desenvolvimento Re-

gional do Vale do Ave (ADRAVE); 
Associação dos Têxteis e Vestuário de 
Portugal (ATP), Cooperativa de En-
sino Superior, Politécnico e Universi-
tário (CESPU), Centro Tecnológico 
do Têxtil e Vestuário (CITEVE), 
Núcleo Industrial do Vale do Ave 
(NIVA) e pela Universidade Lusíada. 

Na hora da inauguração, que 
decorreu no Dia da Cidade, a 9 de 
Julho de 2012, Armindo Costa falou 
em “sentido de justiça e sentimento 
de reconhecimento aos homens e 
mulheres que contribuíram com o 
seu esforço e dedicação para a cons-
trução deste grande concelho, que 
inauguramos este monumento de 
Homenagem ao Empreendedor, 
da autoria do escultor Fernando 
Crespo.” E acrescentou: “Com este 
monumento, queremos reforçar e 
dignificar a nossa identidade. Mas 
queremos sobretudo deixar um sinal 
claro às novas e às futuras gerações 
da importância e valor da criativi-
dade, do valor do trabalho e do valor 
do empreendedorismo.”

“Com este monumento, queremos reforçar 
e dignificar a nossa identidade. Mas queremos 
sobretudo deixar um sinal claro às novas 
e futuras gerações da importância do valor 
da criatividade, do valor do trabalho 
e do valor do empreendedorismo.”

Armindo Costa
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Momentos

 20.07.2012 Espetáculo multimédia “Arte 25”, na Avenida 25 de Abril

 26.07.2012 Inauguração de Marco Rotário, na nova rotunda da   
 Alameda Caminhos de Santiago/Av. Marechal Humberto Delgado

09.07.2012  Aniversário do Dia da Cidade – Parabéns Vila  
Nova de Famalicão

27.07.2012 Celebração de protocolos de geminação com os municípios 
de Mocuba – da República de Moçambique – e de Lobata – da República 
Democrática de S. Tomé e Príncipe

17.12.2011 Lançamento e benção da primeira pedra do Lar de Idosos e Centro Social de Calendário

18.05.2012 Inauguração das instalações do Centro de Cultura Musical 
da ARTAVE, na Fundação Castro Alves, em Bairro

01.06.2012  Dia Mundial da Criança com muita brincadeira e animação
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Momentos

31.08.2012 Inauguração da Feira de Artesanato e Gastronomia

 09.07.2012 O vereador do PS, Mário Martins, recebeu a medalha de  
 Mérito Municipal de Benemerência no Dia da Cidade

 04.09.2012 Zé Amaro e a sua banda provocaram grande enchente 
e   entusiasmo na Feira de Artesanato e Gastronomia de Famalicão

12.09.2012 Atleta medalhado paralímpico Luís Silva oferece a Armindo Costa                          
livro da missão Portuguesa nos Jogos Paralímpico como agradecimento                      
pelo apoio do município

07.09.2012 Passeio Sénior a Fátima 21.09.2012 Armindo Costa entregou diplomas aos funcionários do município que participaram                                              
em ações de formação profissional

01.09.2012 Concerto da famalicense Maria do Sameiro animou Feira de Artesanato e Gastronomia de Vila Nova de Famalicão
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Momentos

21.10.2012 Homenagem de Nine à santa padroeira e aos párocos 
que serviram a paróquia durante o século XX

19.10.2012 Inauguração do Espaço Indústria Interativa no CITEVE

 20.10.2012  Inauguração da nova casa do CAF - Clube Aventura de Vila Nova de Famalicão,  
 um sonho dos associados do clube, que este ano completa 20 anos

17.11.2012  Famalicenses declararam guerra à diabetes através da prática  
desportiva. Bike Tour e Caminhada marcaram comemorações do Dia Mundial                                   
da Diabetes

13.10.2012  V Torneio de Futebol Infantil de Vila Nova de Famalicão

19.09.2012  Armindo Costa fala à TVI dos investimentos do município na área da educação

13.10.2012  Caminhada concelhia
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Momentos

19.12.2012  Armindo Costa levou votos de Boas Festas aos utentes 
do Centro Hospitalar do Médio Ave

03.12.2012  Inauguração do novo Posto dos Correios de Nine na 
Junta de Freguesia

30.11.2012 Jovens de Famalicão aderiram à iniciativa “Cidades para a Vida - Cidades Contra a Pena de Morte”17.12.2012 Crianças famalicenses divertiram-se  
nas Férias Desportivas de Natal

24.11.2012  Com casa cheia, os GNR apresentaram na Casa das Artes                  
“30 anos – Voos Domésticos”

 07.11.2012 Armindo Costa entrevistado em direto na Devesa pela  
 jornalista Ana Viriato para o programa Portugal no Coração da RTP1

02.11.2012 “Um Livro, Um Filme” trouxe Vitorino de Almeida a Seide

08.11.2012 Famalicão junta-se à luta contra o tráfico de seres humanos         
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Momentos

 05.01.2013 Concerto de Ano Novo pela Banda de Famalicão

19.02.2013  Reunião da Parceria para a Devesa – Apresentação de Relatório   
Final de Avaliação

25.01.2013  Prof. Dr. António Nóvoa, reitor da Universidade de Lisboa,    
na abertura de um novo ciclo de conferências no Museu Bernardino Machado

14.01.2013  Lançamento do CD do projeto Montra, que reúne os 
temas originais de onze bandas de rock famalicenses

 10.01.2013 Lançamento dos postos para as Bué – Bicicletas Urbanas Ecológicas

 21.12.2012 Encerramento em Famalicão do Ano Europeu do   
 Envelhecimento Ativo e da Solidariedade Intergeracional

 06.01.2013  Cantar dos Reis das Crianças 
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Habitação

Mais recentemente, a Câmara 
Municipal lançou a vertente 

“Casa Feliz – Apoio à Renda”. Aqui 
o objetivo é apoiar as famílias que se 
encontrem a viver em habitações ar-
rendadas e que, de uma forma tem-
porária e inesperada, se vejam sem 
condições financeiras para cumpri-
rem os contratos. A medida tem um 
alcance social de 50 famílias por ano 
e os escalões estabelecidos vão desde 
50 a 100 euros por mês.

Segundo Armindo Costa “o con-
texto atual em que vivemos, com o 
aumento do desemprego e a crise 
económica a afetar cada vez mais 
famílias, levou a Câmara Municipal 
a criar este apoio de modo a ajudar 
as famílias que passam por dificul-
dades”.

Estão a ser beneficiadas pelo pro-
grama cinquenta e uma famílias.

“Casa Feliz” para Famílias Felizes
Apoio às Obras

Todas as pessoas têm direito a uma 
casa condigna, com as mínimas 

condições de higiene, segurança e ha-
bitabilidade. Foi a partir desta prem-
issa, que a Câmara Municipal decidiu 
criar em 2005, o programa municipal 
“Casa Feliz – Apoio às Obras”.

O objetivo é simples: assegurar 
que as famílias de escassos recur-
sos económicos possam aceder a um 
apoio financeiro da Câmara Munici-
pal até 5 mil euros para a realização 
de obras de reparação da habitação 
própria ou arrendada, desde que 
preencham as condições previstas no 
Regulamento Municipal de Apoio a 
Estratos Sociais Desfavorecidos em 
Matéria Habitacional.

Desde então, a autarquia já apoiou 
um total de 111 famílias, o que implica 
um investimento municipal no mon-
tante global de cerca de 555 mil euros.

Para Armindo Costa, “este pro-
grama municipal representa, acima 
de tudo, um investimento no bem-
estar e conforto das famílias fa-
malicenses”. “A nossa casa é o nosso 
porto de abrigo e toda a gente tem 
direito a sentir-se bem em sua casa 
e para isso precisa de ter as mínimas 
condições de habitabilidade”.

O programa “Casa Feliz – Apoio 
às Obras” engloba obras de conserva-
ção, reparação ou beneficiação de ha-
bitações degradadas, incluindo ligação 
às redes de abastecimento de água, 
eletricidade e esgotos; ampliação de 
moradias e melhoria das condições de 
segurança e conforto de pessoas em 
situações de dificuldade de mobili-
dade ou segurança no domicílio.

Apoio à Renda

NINE

VILARINHO

ANTES DEPOIS

CRUZ

ARNOSO SANTA MARIA

ANTES DEPOIS

POUSADA DE SARAMAGOS

BAIRRO

A Câmara Municipal disponibiliza 
habitação a baixo custo às mulheres 
vítimas de violência doméstica, 
no momento da saída das casas de 
abrigo. A medida foi acertada entre 
o município famalicense e a Se-
cretaria de Estado dos Assuntos 
Parlamentares e da Igualdade, por 
forma a garantir a efectiva proteção 
e apoio às vítimas de violência do-
méstica. O protocolo inscreve-se no 
Plano Nacional Contra a Violência 
Doméstica, onde se concentram as 
políticas públicas de prevenção e 
combate à violência doméstica e 
de género, que procura promover a 

Câmara disponibiliza habitação a baixo custo
às mulheres vítimas de violência doméstica

adoção de medidas estratégicas em 
relação à prevenção, às situações de 

risco, à qualificação de profissionais 
e à intervenção em rede, numa lógica 
de proximidade que procura envolver 
os municípios, os parceiros sociais e 
as organizações da sociedade civil. 
O programa visa sobretudo proteger 
as vítimas e promover a sua inte-                          
gração social, complementado a res-
posta integrada dos serviços sociais 
de emergência e de apoio à vítima. 
Recorde-se que em Vila Nova de 
Famalicão existe uma casa de abri-
go, que é gerida pela Associação de 
Moradores das Lameiras, em estrei-
ta colaboração com a Rede Social 
Municipal.   

“Trata-se de encontrar 
respostas habitacionais 
para as vítimas , que saem 
normalmente destes 
processos, com situações 
económicas muito precárias 
e difíceis de suportar 
sozinhas, sobretudo quando 
com filhos a cargo”, assinala 
o presidente da Câmara 
Municipal.

O programa já beneficiou 
111 famílias
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Cultura

Nuno Crato, José Pacheco Pereira, 
Vasco Graça Moura, Laborinho 

Lúcio, Bigotte Chorão, Mário Cláu-
dio e João Lopes foram apenas al-
guns dos nomes grandes do meio 
cultural português que marcaram 
presença no colóquio internacional 
“Amor de Perdição: Olhares Cruza-
dos”, que decorreu nos dias 16, 17 e 
18 de novembro, na Casa de Camilo, 
em S. Miguel de Seide. A iniciativa 
organizada pela Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famalicão es-

Amor de Perdição faz 150 anos
Convidados de luxo vieram a Famalicão apagar as velas

teve inserida nas comemorações dos 
150 anos da publicação de “Amor de 
Perdição”, de Camilo Castelo Branco.

Ao longo de três dias, a Casa 
de Camilo foi assim palco de uma 
grande homenagem a Camilo Cas-
telo Branco, mas principalmente a 
uma das suas grandes obras “Amor de 
Perdição”. 

Para o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Armindo Costa, “esta foi a 
melhor maneira de celebrar os 150 
anos de Amor de Perdição, reunin-

do os amigos de Camilo na sua casa, 
para falar da sua obra”.

O “Amor de Perdição” foi escrito 
em 1862, na cadeia da Relação do 
Porto, quando Camilo se encontrava 
pronunciado com Ana Plácido por 
crime de adultério. 

No final do colóquio, Armindo 
Costa não teve dúvidas em afirmar 
que a sua realização foi mais um im-
portante contributo na afirmação de 
Famalicão como “Cidade da Cultura 
e do Conhecimento”.

 Ministro da Educação recebido por 
personagens oitocentistas

 Armindo Costa deu a conhecer a Nuno 
Crato o projeto de Seide

 Vasco Graça Moura representou em Seide 
o Centro Cultural de Belém

 Conferência de Pacheco Pereira 
interrompida por momento teatral

 Sílvio Cervan trouxe ao Centro de Estudos 
Camilianos edição rara do “Amor de Perdição”

 Correios lançaram Bilhete Postal evocativo 
da efeméride

 Depois de Seide, Armindo Costa deu a 
conhecer o Parque da Devesa ao ministro 
da Educação

 D. Maria Antónia, bisneta de Camilo fez 
questão de marcar presença
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Cultura

“O escritor Camilo Castelo Bran-
co voltará, em breve, a ser estu-

dado por todos os alunos da esco-
laridade obrigatória”. A boa nova foi 
anunciada pelo ministro da Educação 
e Ciência, Nuno Crato, na abertura 
do colóquio internacional “Amor de 
Perdição – Olhares Cruzados”. Esta 
foi a melhor forma de homenagear 
Camilo Castelo Branco e a sua obra. 

“Estamos a refazer as metas cur-
riculares para o ensino secundário e 
essa vai ser uma oportunidade, cer-
tamente, para reintroduzir Camilo 
como um escritor maior e a ser es-
tudado por todos os nossos alunos 
da escolaridade obrigatória. Esse 
é o nosso objetivo”, garantiu ainda 
Nuno Crato.

Uma excelente notícia para Fa-
malicão, para os camilianistas, para 

Camilo regressa às escolas
As comemorações dos 150 
anos de “Amor de Perdição” 
ficaram marcadas por uma 
excelente notícia: Camilo 
Castelo Branco vai voltar a 
ser estudado nas escolas

a literatura portuguesa e uma grande 
vitória para o presidente da Câmara 
Municipal, Armindo Costa, que des-
de há algum tempo se tem dedicado à 
causa de reintroduzir a obra camilia-
na nos programas de português do 
ensino secundário. 

De resto, todos os conferencis-
tas que participaram no colóquio 
foram unanimes ao assinalar a im-
portância da obra camiliana.  “Foi 
um evento para homenagear o 

Amor de Perdição, mas sobretudo 
um excelente pretexto para falar de 
Camilo Castelo Branco”, referiu a 
propósito Armindo Costa.

Numa intervenção apaixonada, 
Armindo Costa lembrou o génio Ca-
milo Castelo Branco e a genialidade 
da sua obra literária. Afirmou o em-
penho da autarquia na conservação e 
valorização da sua Casa e emocionou-
-se ao falar dos seus últimos escritos. 

O presidente da Câmara Munici-
pal adiantou ainda que o município 
vai “continuar a trabalhar de forma 
apaixonada na valorização e na qua-
lificação das dinâmicas culturais, 
pedagógicas e científicas do Centro 
de Estudos Camilianos, para que 
ele seja cada vez mais um recurso 
indispensável ao nível da educação 
formal e da educação não formal.”

Eduardo Palaio foi o mais recente 
escritor português a vir a Seide 

S. Miguel receber o Grande Prémio 
de Conto Camilo Castelo Branco. 
Palaio venceu a edição 2011 do 
galardão, pelo seu livro “Caixa Baixa” 
que mereceu a unanimidade do júri, 
entre meia centena de obras a con-
curso.  

O prémio nacional de Conto Ca-
milo Castelo Branco foi instituído 
pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão em conjunto com a As-
sociação Portuguesa de Escritores, 
galardoando anualmente uma obra 
em língua portuguesa de um autor 
português ou de um país da lusofonia. 
Na hora de entregar o prémio, o pre-
sidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, aproveitou para 
fazer um breve balanço do galardão 
que considerou como “uma inicia-
tiva cultural de grande relevo para 
o município de Famalicão e para a 

Obra premiada, “Caixa Baixa”, 
referenciada como “enorme revelação” 
Eduardo Palaio recebeu Grande Prémio de Conto Camilo Castelo Branco

literatura portuguesa”, enquadrada 
na “valorização e preservação da 
herança literária de Camilo Castelo 
Branco” que o executivo municipal 

tem desenvolvido a partir de Seide S. 
Miguel, onde o escritor do “Amor de 
Perdição” escreveu a maior parte das 
suas obras literárias.

Eduardo Palaio recebe das mãos do Presidente 
da Câmara o Grande Prémio de Conto Camilo Castelo Branco

150 anos de Amor de Perdição gravados em Postal dos CTT

O ano de 2012 ficou marcado pelas comemorações 
dos 150 anos da publicação do romance “Amor 

de Perdição”, de Camilo Castelo Branco. A efeméride 
foi registada pela Direção de Filatelia dos CTT, que 
produziu e emitiu um Inteiro Postal com o objetivo de 

imortalizar a data. O Inteiro Postal foi apresentado pelo 
Diretor de Filatelia dos CTT, Raul Moreira, na Casa de 
Camilo, em São Miguel de Seide, e entre os elementos 
gráficos nele presentes são de referir a reprodução da 
capa de brochura, muito rara, da 1.ª edição de «Amor 
de Perdição» e o busto em terracota representando o 
escritor, assinado por Manuel Gustavo Bordalo Pinheiro 
e realizado pela Fábrica de Loiças das Caldas da Rainha. 
O selo no canto superior direito inclui o rosto estilizado 
do romancista elaborado por António Antunes para o 
logotipo da Casa de Camilo. 

Para o dia da apresentação do Inteiro Postal foi 
produzido um carimbo do dia contendo os seguintes 
dizeres: “150 anos da primeira edição Amor de 
Perdição – CTT Vila Nova de Famalicão 2012-11-
16”. O presidente da Câmara Municipal, Armindo 
Costa, carimbou o postal, num momento que considerou 
“carregado de simbologia”.
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Ação Social
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A qualidade de vida e o bem-estar 
dos seniores famalicenses são  

uma das principais apostas da Câma-
ra Municipal. “Estamos conscien-
tes do enorme valor que representa 
este capital humano e da dívida de 
gratidão que Famalicão lhes deve 

“Mais e Melhores Anos”  

pelo facto de terem dado o melhor 
de si na construção da nossa comu-
nidade”, assinala o presidente da Câ-
mara Municipal.

Neste contexto, a Câmara Mu-
nicipal desenvolve um conjunto de 
acções e medidas que têm procurado 

facilitar a integração social das pes-
soas idosas, através da organização de 
múltiplas actividades que favorecem a 
descoberta de novas formas de con-
vivência, a realização pessoal e social 
de cada um e o intercâmbio entre as 
várias gerações.
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Ação Social

 Tarde Sénior na Feira de Artesanato

 Dia dos Avós na Senhora do Carmo

 Passeio Sénior a Fátima

 Aula de ginástica sénior

 Aula de hidroginástica sénior

 Desfile de Pais Natal

 Mega piquenique sénior
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Freguesias

Riba de Ave – “Parque dos 
Namorados” renovado

O presidente da Câmara Municipal inaugurou no 
passado dia 4 de março, a requalificação urbanística do 
Parque dos Namorados e da Alameda Narciso Ferreira, 
em Riba de Ave. O espaço que se encontrava bastante 
degradado foi alvo de um conjunto de obras que trou-
xeram mais dignidade, luminosidade e beleza ao local. 
A empreitada teve um custo global de 46.500 euros, 
tendo sido comparticipada pela autarquia com um in-
vestimento de 44 mil euros.

Do conjunto de intervenções realizadas destaque 
para o lago, que foi tido como um elemento estrutu-
rante e organizador do espaço, tendo sido dotado com 
guardas de madeira, para que esteja salvaguardada a 
segurança das pessoas. Na área envolvente ao parque, 
a Alameda Narciso Ferreira foram repavimentados os 
passeios com betonilha pigmentada, dando um carácter 
urbano a toda esta área central da vila de Riba de Ave. 
A nível infra-estrutural a Alameda foi dotada de rede 
de águas pluviais e rede de saneamento permitindo a 
ligação a todas as habitações existentes.

Sezures – Acessibilidade Renovada
A Câmara está a requalificar a Estrada Municipal 

626, que liga as freguesias de Arnoso Santa Maria e 
Sezures, na zona norte do concelho, numa extensão de 
2.500 metros. Este é mais um grande investimento mu-
nicipal, desta vez, numa das freguesias mais pequenas 
de Vila Nova de Famalicão, com 500 habitantes. No 
dia em que a obra arrancou, o presidente de Sezures, 
Augusto Gomes, era um homem muito contente: “É 
um dia muito importante para Sezures.” 

A obra corresponde a um investimento de 951 
mil euros, e vai melhorar  as condições de circulação, 
conforto e segurança da via, tanto para automobilistas 
como para peões. A estrada em causa é a principal via 
que atravessa Sezures, uma das freguesias que fazem 
parte do Vale do rio Este. A intervenção implica obras 
de alargamento da estrada, colocação de passeios e de 
muros, sinalização horizontal e vertical, lugares de es-
tacionamento e a instalação das redes de drenagem de 
águas pluviais e de saneamento básico. “Estamos pe-
rante aquela que é, talvez, a maior obra de sempre na 
freguesia de Sezures”, destaca o presidente da Câmara 
Municipal, frisando também o arranque da instalação 
da rede de saneamento na freguesia.

Concelho – Associações 
ganham sede

Várias dezenas de associações culturais, desportivas 
e sociais do concelho ganharam um espaço para desen-
volver as suas atividades e os seus projetos. A Câmara 
Municipal cedeu, a título de comodato, as 18 escolas 
básicas que foram desativadas em virtude da construção 
dos novos centros escolares a juntas de freguesia e ou-
tras instituições do concelho. Ao todo, foram benefi-
ciadas 11 juntas de freguesia (Arnoso Santa Ma-
ria,  Cabeçudos, Fradelos, Joane, Mouquim, Mogege,      
Novais, Ribeirão, Sezures, Vermoim e Vale S. Cosme) 
e três instituições associativas (Cooperativa de Inter-
venção Psico-Social ACIP, de Joane, e as paróquias de 
Joane e Ribeirão).

Para Armindo Costa, “a Câmara Municipal deci-
diu entregar estes espaços às juntas de freguesia, pois 
são os seus responsáveis que sabem o melhor desti-
no a dar-lhes”. “São espaços bem localizados, espa-
ços nobres que podem servir as populações”, referiu.          
Armindo Costa salientou ainda que desta forma, “os 
edifícios não são deixados ao abandono e as institui-
ções são responsáveis pela sua manutenção”.

Requião – Nova centralidade
Um projecto aglutinador, que vai criar uma nova cen-

tralidade na freguesia de Requião. É assim que é apre-
sentada a empreitada de requalificação do adro paroquial 
de Requião, cujo projeto foi apresentado recentemente. 
A obra vai mudar a face do centro da freguesia, aglu-
tinando num todo harmónico igreja, centro paroquial, 
centro social, escola, Junta de Freguesia, polidesportivo 
e antiga Casa do Povo. A intervenção será desenvolvida 
em duas fases. A primeira,  com um prazo de execução de 
6 meses, contempla a intervenção do adro e da praceta, 
bem como o parque de estacionamento, tem um custo 
total de 150 mil euros. Para uma segunda fase, que terá 
um custo de 90 mil euros, fica a intervenção de requalifi-
cação e valorização da estrutura viária envolvente ao adro 
e ao edifício escolar. 

Vale S. Cosme/Santiago da Cruz –
Ligação Beneficiada  

As populações das freguesias de Vale S. Cosme e 
Cruz vão ficar mais próximas, com as obras que estão 
a decorrer de modernização e reabilitação do caminho 
municipal 1485, a norte do concelho de Vila Nova de 
Famalicão. A estrada com uma extensão de cerca de 
três quilómetros está a receber obras de alargamento, 
pavimentação, criação de passeios, sinalização, muros de 
suporte, lugares de estacionamento e ainda redes de água 
e saneamento básico. “É uma obra há muito aguardada 
pelas populações e muito necessária”, lembra Armindo 
Costa, adiantando “tratar-se de um compromisso 
de assumi com estas populações e que estou hoje a 
cumprir”.

S. Cosme – Nova Loja Social 
no concelho 

A oitava Loja Social do concelho foi inaugurada no 
edifício da Escola Didáxis de Vale S. Cosme, “numa 
ligação perfeita entre a escola e a solidariedade”, 
como afirmou o presidente da Câmara Municipal, 
Armindo Costa. A nova Loja Social é coordenada pela 
Comissão Social Inter-Freguesias de Cruz, Portela, 
Requião, Telhado, Vale S. Cosme e Vale S. Martinho.  
Na cerimónia de inauguração, o presidente da Junta 
de Freguesia de Telhado, Manuel Fernandes, que está 
neste momento a presidir à Comissão Inter-freguesias  
enalteceu o trabalho em conjunto da comissão a que 
preside e referiu que “o trabalho não acaba aqui, 
pelo contrário esta foi a parte mais fácil do projeto” . 
Refira-se que a autarquia famalicense tem incentivado a 
criação de Lojas Sociais no Concelho. Neste momento 
já existem sete estruturas, localizadas nas freguesias 
de Vila Nova de Famalicão, Antas, Joane, Delães, 
Carreira, Oliveira São Mateus e Landim. Para além da 
organização de campanhas de recolha de alimentos, as 
Lojas Sociais estão abertas a donativos, que podem ser 
alimentos, brinquedos, material didático e até pequenos 
eletrodomésticos.
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Ambiente

Feira Biológica com produtos saudáveis
A Feira Biológica de Vila Nova de Famalicão, que se 
realiza ao segundo sábado de cada mês, na Praça D. 
Maria II, e ao quarto de cada mês junto à Central de 
Camionagem, é um espaço único e privilegiado, onde 
se pode encontrar legumes e frutas de origem biológica, 
devidamente certificados como tal, mas também 
compotas, chás, sementes, azeite e outros produtos. 
A agricultura biológica é uma forma produtiva 
equilibrada, onde a proteção do ambiente e a promoção 
de consumo de bens mais saudáveis, são os fatores que 
mais se salientam. O consumo de produtos biológicos é 
uma forma de garantir e contribuir para um planeta mais 
sustentável, comer alimentos mais saborosos e mais ricos, 
escolher proteger a saúde de químicos e tóxicos e apostar 
em preservar a identidade genética do nosso território.

Estão praticamente prontas a receber os primeiros 
inquilinos as hortas urbanas que a Câmara Municipal 

vai disponibilizar junto ao Parque da Devesa, num 
terreno com cerca de um hectare, situado entre o parque 
e o edifício do Citeve.

Os talhões a disponibilizar aos cidadãos que se 
candidataram, têm uma área aproximada de 25m2, 
existindo alguns de menores dimensão para hortas 
elevadas destinados a pessoas de mobilidade reduzida 
– hortas inclusivas. Está também reservado espaço para 
hortas pedagógicas - destinadas a projetos escolares, 

CEAB ensina a respeitar a natureza
Com a abertura do Parque da Devesa, o Centro de 
Estudos e Atividades Ambientais – CEAB, ganhou um 
novo espaço a pensar no elevado potencial pedagógico/
ambiental do parque. O CEAB dinamiza, de uma forma 
didática e criativa, ações de sensibilização e educação 
ambiental e apoia projetos no âmbito da preservação e 
valorização dos recursos naturais e do desenvolvimento 
sustentável, promovendo o respeito, a curiosidade e 
o conhecimento pela Natureza. As novas instalações 
disponibilizam uma sala para exposições ou auditório, 
uma ecoteca e uma sala de oficinas de aprendizagem. 
No exterior, o CEAB promove a interpretação da fauna 
e da flora e a apreciação de zonas emblemáticas do 
Parque da Devesa, como o rio, o lago, o moinho, 
as camélias centenárias e os vários bosques, tornando 
cada visita ao parque numa descoberta única. 
As ações destinam-se a todo o tipo de público, dos mais 
novos aos mais idosos.

Departamento do Ambiente com 
atendimento mais acolhedor e funcional
O departamento do Ambiente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, localizado na Praça 
D. Maria II, dispõe de um novo balcão de atendimento 
ao público que, para além de proporcionar um serviço 
mais acolhedor a todos os munícipes, permite ainda 
uma maior funcionalidade e eficiência na resolução das 
questões colocadas. O espaço dotado agora de cabines 
individuais para um atendimento mais personalizado e 
de um sistema de senhas, responde às questões de água, 
saneamento e resíduos, tanto no que diz respeito às 
requisições de serviços, como reclamações ou dúvidas 
colocadas.

espaço para hortas voluntárias - destinadas a serem 
cultivados por voluntários e a fornecer as lojas sociais, e 
ainda espaço para hortas técnicas - destinadas a formação 
e experimentação. Estão previstos mais de 180 talhões de 
horta destinados ao público em geral.

De acordo com o presidente da autarquia famalicense, 
“este é um projeto que pretende, acima de tudo, 
contribuir para o bem-estar dos famalicenses através 
do contacto com a natureza, ajudando na economia 
familiar, na sensibilização e respeito pelo ambiente e na 
disseminação de boas práticas agrícolas”.

Hortas Urbanas 
nascem junto à Devesa
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Mensagens

DIA MUNDIAL 
DA CONSCIENCIALIZAÇÃO 
DO AUTISMO

Exmo Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova 
de Famalicão

A Associação Vencer Autismo vem por 
este meio agradecer a colaboração 
da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão na iniciativa “Lighl lt 
Up Blue” promovida pela associação 
Vencer Autismo, iluminando de 
azul um monumento da cidade 
assinalando assim o dia Mundial 
da Consciencialização do Autismo 
Agradecemos a vossa disponibilidade 
interesse e todo o vosso apoio, 
que foi essencial para tornar Portugal 
um pouco mais azul nessa data 
alertando assim a população para esta 
problemática que atualmente 
e segundo os últimos dados divulgados 
pelo Centro de Controlo de Doenças 
(CDC) afeta 1 em cada 88 crianças.
Esperamos poder contar com a vossa 
colaboração novamente no próximo 
ano.
Com os melhores cumprimentos
Susana Silva, Presidente da Associação 
Portuguesa para Vencer o Autismo, 
14-04-2012

MISSÃO DE SUCESSO 
DA PROTECÇÃO CIVIL 

Ex.mo Sr. Presidente 
do Município de Vila Nova 
de Famalicão

No momento em que alguns aguaceiros 
nos proporcionaram a oportunidade de 
recuperar forças de um período atípico 
de incêndios florestais 
que está a assolar a Península Ibérica, 
é de elementar justiça reconhecer o 
papel determinante pelos Serviços 
Municipais de Proteção Civil 
na sustentação das operações, de 
capital importância no sucesso da 
missão.
É cada vez mais evidente o essencial 
contributo técnico-operacional que 

V. Exas. assumem, quer no contexto 
Logístico, bem como na facilitação 
com as entidades locais, 
proporcionando um apoio insubstituível 
nos teatros de operações.
Tenho a certeza que os nossos 
concidadãos poderão continuar a 
contar com a vossa tenacidade na 
prossecução dos nossos objetivos, 
nomeadamente em defender um bem 
de todos - A FLORESTA PORTUGUESA!
Mais uma vez, Obrigado!
Vítor Norberto de Morais Vaz Pinto, 
Comandante Operacional Nacional
Autoridade Nacional de Proteção Civil,
03-04-2012

TORNEIO AMIZADE MINDELO – 
FAMALICÃO

Ex.mo Senhor Presidente
Quaisquer que sejam as 
palavras que possamos 

articular, qualquer que seja a frase que 
consigamos ordenar, 
tudo será inexpressivo para retratar 
o impato que o seu apoio injetou 
no nosso clube, aquando da nossa 
deslocação ao vosso concelho, 

porque vertido da frieza das palavras,
porque limitada a comunicação escrita.
Haverá uma só forma de atestarem a 
dimensão da nossa alegria, 
do reconhecimento que tentamos 
transmitir nestas linhas – o contato 
in loco com as explosões de 
contentamento de todos, com o acirrar 
das vontades, o redobrar das energias, 
o apuramento dos projetos.
Tudo faremos para não desmerecer 
a confiança e as responsabilidades 
que em nós depositaram, 
na continuação de um trabalho 
de educação física e mental 
da nossa juventude.
Vossa. Excia, o seu concelho e a sua 
equipa, são um marco na vida do 
Batuque Futebol Clube, que pode ter 
marcado uma viragem importante, que 
converteu sonhos em realidade. 
O vosso nome inscreveu-se 
no nosso coração.
Com os melhores cumprimentos,
João José Silva, Presidente da direcção 
do Batuque Futebol Clube, 30-04-2012

EDUCAÇÃO PARENTAL
Participei numa das Formações 
de Educação Parental achei 
muitíssimo importante, 

aconselho todos pais a frequentar 
esse tipo de formação. Se tiverem essa 
oportunidade não a desperdicem, 
lá têm o beneficio de aprender a lidar 
melhor com os seus filhos, e também 
têm o privilégio de adquirir um modelo 
educacional bem mais enriquecido.
Sónia Vilaça, 09-11-2012

HOMENAGEM A CAMILO
Senhor Presidente
Venho por este meio agradecer-
-lhe a amabilidade com que fui 

recebido em Vila Nova de Famalicão na 
última sexta-feira, dia 16 de novembro. 
Tive imenso gosto em estar consigo 
e com amigos deste grande escritor 
que foi Camilo Castelo Branco numa 
homenagem mais que devida.

Tanto a conferência quanto o almoço 
proporcionaram momentos muito 
agradáveis de contacto com pessoas 
que conhecem o prazer de uma boa 
leitura, e que sabem a importância 
do ler bem. A presença de Camilo nas 
leituras recomendadas aos nossos 
alunos está aos poucos a ser reforçada, 
através das novas metas de português 
do ensino básico e secundaria. É um dos 

principais autores da nossa literatura, 
e deve ser conhecido pelos nossos 
jovens para que possam conhecer 
o nosso passado e construir o futuro. 
Em grande parte, isto deve-se ao 
Senhor Presidente.
Com os melhores cumprimentos 
e estima
Nuno Crato,  Ministro da Educação e 
Ciência, 23-11-2012

PARABÉNS PELA 
OPÇÃO CULTURAL

Ex.mo Sr. Presidente 
da Câmara
Cumprimento o Exmo. 

Senhor Presidente do Município 
de Vila Nova de Famalicão e a Exma. 
Vereação pela opção cultural apesar 
dos tempos de crise. É assim que 
se faz História Autárquica. Famalicão 
está para lá das ideologias. Parabéns. 
Um abraço a todos quantos sabem 
amar Camilo, Bernardino Machado, 
a República e a Boa Mesa dessa 
magnífica terra.
José Viale Moutinho, 17-09-2011
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL  Contactos

O ano de 2013 significa o princípio do termo da 
legislatura que determinou a atual composição dos 
órgãos autárquicos do nosso concelho, e o início do ciclo 
eleitoral que pela decisão popular renovará os mandatos, 
saídos das candidaturas de partidos políticos, ou listas de 
cidadãos independentes. 
Para a mesa da Assembleia Municipal é também tempo 
de balanço.
Decorreram quase quatro anos de debates, discussões, 
deliberações, divergências e consensos, nos quais, 
independentemente  dos temas e das circunstâncias, 
dos partidos, ou dos posicionamentos ideológicos, os 
famalicenses testemunharam membros empenhados na 
defesa do nosso concelho, prestigiando o poder local. 
Claro  que à  mesa da Assembleia Municipal foi cometida 
a função de arbitrar e assegurar os trabalhos, numa 
tarefa, diga-se, nem sempre fácil, como é normal perante 
o dinamismo próprio de uma riqueza tão plural e diversa. 
Houve sempre, ainda assim, a sincera preocupação de 
afirmar completa imparcialidade, em todos os atos e em 
todas as decisões. 
Na presidência é minha obrigação, como é de justiça,  
agradecer a competência inexcedível,  a entrega 
incondicional,  a compreensão  e até a amizade, do Sr. 
Dr. José Cerejeira Leitão, e do Sr. Heitor Rui Bernardo, 
primeiro e segundo secretários da Mesa, sem os quais, 
com toda a certeza, tudo teria sido muito mais difícil.
Agradecimentos igualmente, para as funcionárias e 
funcionários, Sr.ª D.ª Conceição Seara, Sr.ª D.ª Manuela 
Oliveira, e Sr.  Luís Silva, Vasco Oliveira e António Freitas, 
que com zelo e empenho equivalentes, asseguraram todos 
os dias a resposta impar, aos eleitos e aos munícipes, que 
fazem da Assembleia Municipal de V. N. de Famalicão, um 
órgão tantas vezes referenciado como exemplo noutros 
concelhos.
Uma última palavra para as nossas gentes. Os 
famalicenses de todas as freguesias, trabalhadores e 
empresários, comerciantes e profissionais liberais, que em 
plena crise internacional, a que Portugal não ficou alheio, 
fizeram de V. N. de Famalicão um dos concelhos que a 
nível nacional, criou mais riqueza, e mais exportou os seus 

NuNo Melo
Presidente da Assembleia Municipal de Vila Nova de Famalicão

Vila Nova de Famalião,
um concelho exemplar

16-03-2012 Tomada de posse dos órgãos Sociais 
dos Bombeiros Voluntários de Riba de Ave

17-03-2012 Inauguração do Centro Escolar 
de Ribeirão

17-03-2012 Inauguração do Centro Escolar 
de Telhado

05-04-2012 e 06-04-2012 Procissão da Semana 
Santa

25-04-2012 Inauguração do Centro Escolar 
de Antas

09-07-2012 Comemorações do 27.º Aniversário 
de elevação de V. N. Famalicão a cidade

08-12-2012 Procissão Imaculada Conceição 
em Antas

produtos. É deste exemplo que enquanto responsáveis 
políticos, temos de ser justos legatários. 
Que todos, cessando funções, reeleitos, ou eleitos para 
um primeiro mandato, sejamos capazes de assegurar,  
também nos tempos vindouros, no exemplo e no trabalho,  
todo o sentido de serviço, de que os famalicenses são 
legítimos tributários.
Possa ser assim. 
Com confiança no futuro. Acreditando no nosso concelho. 
E honrando Portugal.
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